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Resumo 

O objetivo foi estimar os motivos de evasão de uma academia de atividades aquáticas. O 
banco de dados guardava registros de 2024 (n = 158) e 2025 (n = 83), somente de clientes 
externos adultos ou idosos. Realizou-se os diagramas de Pareto e Ishikawa para 2024. 
Identificou-se que 61,75% dos motivos eram direcionados aos profissionais de Educação 
Física. Implementou-se o plano de correção do problema e nova análise de frequência foi 
realizada em dezembro de 2025, demonstrando que aquele grupo era a causa de 23,08% 
do total de evasão. Possível foi concluir que a quantificação foi, satisfatoriamente, 
alcançada no período estudado.  

Palavras-chave: Planejamento. Negócios. Administração. Clientes externos. Estatística. 

 

Abstract 

The objective was to estimate the reasons for attrition at an aquatic activities academy. The 
database contained records from 2024 (n = 158) and 2025 (n = 83), only for external adult 
or elderly clients. Pareto and Ishikawa diagrams were created for 2024. It was identified that 
61.75% of the reasons were directed at Physical Education professionals. A problem 
correction plan was implemented, and a new frequency analysis was performed in 
December 2025, demonstrating that this group was the cause of 23.08% of the total attrition. 
It was possible to conclude that the quantification was satisfactorily achieved in the studied 
period 

Keywords: Planning. Business. Administration. Clients. Statistics. 

 

Introdução 

O setor de academias de ginástica teria, por característica histórica, elevadas taxas 

de evasão, o que impactaria cronicamente na efetividade do favorecimento de saúde do 

cliente externo e no cenário financeiro das instituições, podendo comprometer 
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planejamentos e longevidade delas. Sobre o nicho de mercado de academias, estúdios ou 

clubes especializados em atividades aquáticas repousaria a penumbra analítica, porque, 

as literaturas acadêmica e científica priorizaram, destacadamente, as modalidades 

terrestres, limitando a atenção dispensada ao setor aquático à natação. Tal quadro 

recepcionou as investigações direcionadas aos negócios daquelas instituições, incluindo 

planejamento, gerenciamento, comunicação e marketing (Silva et al., 2008; Liz e Andrade, 

2016; Araújo e Silva, 2017; Melo et al., 2017; Costa e Souza, 2018; Calesco e Both, 2020). 

A acentuação da carência exposta se daria na ciência da peculiaridade do público 

praticante de hidroginástica, hidro bike, deep running, hidro pilates e aqua zumba, por 

exemplo, notadamente adultos e idosos, desejosos de exercícios de baixo impacto, 

particularmente, clientes gestantes ou em reabilitação, portanto detentores de expectativas 

sobre o modelo de negócios, consequentemente sobre as intervenções, distintas daquelas 

de adeptos de musculação ou ginásticas (Scanlan et al., 1993; Maso, 2008; Silva et al., 

2013; Marques et al., 2019; Brasil, 2022).  

O cenário em tela permitiria compreender que a opção por academia de atividades 

aquáticas tenderia a ser nicho estratégico, possibilitando o desenvolvimento de serviços, 

atendendo a demanda e validando a oferta, e  mercado, identificando e captando clientes 

externos com interesse em algum dos serviços (modalidades), o qual poderia focar o 

condicionamento físico, lazer, a sociabilidade e o auxílio terapêutico (Cunha et al., 2023; 

Ferreira-Barbosa et al., 2024; Vasconcelos, Machado e Machado, 2025). Assim, entendido, 

a análise SWOT (Hennig, Danilevicz e Dutra, 2012 ; Leal et al., 2023) poderia revelar como 

aspectos positivos (força ou oportunidade), alta probabilidade de fidelização, pouca 

concorrência relevante, qualidade do atendimento e equipamentos adequados, por 

exemplo. De similar forma, como aspectos negativos, maior sensibilidade do cliente 

externo, elevada tendência de sazonalidade, longa curva de aprendizagem profissional e 

concorrência emergente. De toda sorte, o conjunto exemplificativo de características 

indicaria a imperativa necessidade de compreensão das dinâmicas operacionais, 

psicossociais e técnicas que alicerçariam as respectivas intervenções (Santos e Nassar, 

2015; Manfro, 2017; Tarafder, 2022; Lima, 2023; Jubilut, Siqueira e Barroso, 2025). 

O exposto definiria o plano geométrico no qual a presente investigação estaria 

circunscrita: 1) saúde, porque, os resultados poderiam embasar as instituições para melhor 

promoverem impactos positivos nos domínios físico, psíquico e social, favorecendo 

essencialmente a saúde e acessoriamente a qualidade de vida e inclusão de indivíduos que 
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não se adaptaram às práticas clássicas; 2) acadêmica, contribuindo para estreitar a lacuna 

entre Educação Física, Administração e Estatística, pela discussão do tema ora posto 

apoiado em conhecimentos específicos dessas disciplinas; e 3) negócios, disponibilizando 

métodos práticos ao planejamento, à organização, direção e ao controle, os quais poderiam 

instrumentalizar ações à retenção do consumidor, percepção de valor e melhoria da 

experiência disponibilizada. Então, objetivou-se quantificar os motivos de evasão de 

academia de atividades aquáticas. 

 

Metodologia 

Empregado foi o banco de dados de uma academia exclusivamente de atividades 

aquáticas localizada em Vitória (ES), considerando os motivos de evasão referentes aos 

anos de 2024 e 2025, somente de clientes externos adultos ou idosos que registraram o 

cancelamento de matrícula de hidroginástica, hidrobike, hidrojump ou deep runner. Essas 

atividades totalizavam 158 inscrições em janeiro/2024 e 83 inscritos em janeiro/2025. 

Inicialmente realizada foi a análise de frequência baseada em Pareto para 2024 (Juran e 

Godfrey, 1998; Ramos, Almeida e Araújjo, 2013), subsequentemente desenvolvido o 

Diagrama de Ishikawa (Ishikawa, 1985) como no modelo e planejamento de negócio 

estabelecidos pela Direção da instituição. Essa estabeleceu o plano de correção à solução 

do problema identificado, iniciando a implementação em dezembro daquele ano. No mesmo 

mês de 2025, nova análise de frequência foi realizada para avaliar a efetividade da 

intervenção administrativa.   

 

Resultados e Discussão 

Os motivos à evasão elencados perfizeram um conjunto de 14 elementos, desses 

seis (42,86%) residiam no domínio do profissional de Educação Física (não havia 

estagiário), com a agravante de o serem os cinco com maior recorrência (Tabela 1). Em 

que pese, não ter sido determinado o limite máximo para indicação de motivos, portanto, o 

cliente externo poderia indicar todos aqueles que entendesse como pertinentes, o 

quantitativo seria considerado elevado (217 indicações), demandando planejamento e 

implementação de ações para a correção, especialmente, na identificação de que 80,00% 

dos problemas se deviam a nove motivos (64,29%), o que violou o princípio enunciado por 
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Pareto e, possivelmente, ocasionou o cancelamento de 78 matrículas (49,37% de perdas), 

restando em dezembro de 2024, 80 clientes externos (50,63%). 

A Intervenção profissional concentrou 134 motivos (61,75%) destacando-se dos 

demais domínios (Tabela 2). Essa ciência orientou os ajustes, prioritariamente, sobre o 

capital humano, o que se justificaria, pois, a prescrição de Treino Inadequado elevaria o 

risco de lesão ou distúrbios (Limoli, 2005), comprometendo a saúde do praticante, 

minimamente, tenderia a potencializar eventos de desconforto (Gayer, 2024), 

acompanhados de percepção sobrestimada do custo energético (De Paoli et al., 2005; 

Sautchuk, 2007) e do esforço (Brasil, 2023). 

 

Tabela 1: Motivos de Evasão de Dezembro/2024. Frequências Absoluta (f), Relativa (p), Acumulada 
Absoluta (F) e Acumulada Relativa (P). 

n Motivos f p F P 

1 Treino Inadequado 26 11,98 26 11,98 

2 Capacidade Técnica 25 11,52 51 23,50 

3 Comunicação/Desrespeito 25 11,52 76 35,02 

4 Orientação Insuficiente 23 10,60 99 45,62 

5 Intervenções Repetitivas 21 9,68 120 55,30 

6 Qualidade de Equipamento 20 9,22 140 64,52 

7 Piscina Fria 15 6,91 155 71,43 

8 Falta de Correção 14 6,45 169 77,88 

9 Quantidade de Equipamentos 12 5,53 181 83,41 

10 Quantidade de Cloro 10 4,61 191 88,02 

11 Lotação dos Horários 8 3,69 199 91,71 

12 Ausência de Retorno 6 2,76 205 94,47 

13 Instalações Inadequadas 6 2,76 211 97,24 

14 Limpeza da Academia 6 2,76 217 100,00 

 Total 217 100,00   
                     Fonte: Os Autores (2026). 

 

Tabela 2: Domínios dos Motivos de Evasão de Dezembro/2024. Frequências Absoluta (f), Relativa (p), 
Acumulada Absoluta (F) e Acumulada Relativa (P). 

Domínios f p F P 

Intervenção 134 61,75 134 61,75 

Estrutura 44 20,28 178 82,03 

Piscina 25 11,52 203 93,55 

Administrativa 14 6,45 217 100,00 

Total 217 100,00   
                           Fonte: Os Autores (2026). 

 

As observações anteriores justificariam a frequência de Capacidade Técnica (Tabela 

1), sempre avaliada como deficiente, dado que essa envolveria: 1) manuseio de 
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equipamentos e instrumentos, 2) aplicação de métodos, 3) avaliação, e 4) prescrição e 

controle, dentre outras habilidades (), portanto, aspecto relevante à satisfação do cliente 

externo (Aguiar, 2007), sobretudo pela percepção imediata de valor agregado (Michelli, 

2008). Porém, aquela capacidade manifestada na borda da piscina, rotineiramente, 

influenciada seria pelo gerenciamento da instituição (Borba, Sena e Freire, 2023), o qual 

guardaria convergência ao planejamento estratégico (Bohnenberger 2018), plano de 

negócio (Sena, 2010), planejamento de marketing (Dias, 2025) e conceito do serviço 

(Mariante Neto, 2010), por exemplo. Todos demandando obediência e alinhamento do 

profissional de Educação Física. Esse cenário alcançaria a menção de Intervenções 

Repetitivas (Araújo, 2008; Toniolo, Azen e Michaelsen, 2010; Freitas et al., 2011; Arsego, 

2020), a qual poderia ter sido, pelo menos parcialmente, apontada como consequência da 

seleção de músicas carente de variabilidade ou, em alguns casos, inadequação para 

atenuar a sequência padrão de exercícios (Pedro, 2009), o que favoreceria injúrias (Ramos, 

Farias e Belfort, 2016; Beretta et al., 2020).  

Os eventos relacionados à Comunicação/Desrespeito e Orientação Insuficiente 

residiriam no domínio das habilidades sociais, já que, diretamente relacionados estariam 

com o atendimento disponibilizado ao cliente externo (Lima e Maranhão, 2020). Todavia, 

não seriam imunes às decisões e planejamentos administrativos (Baldi et al., 2020; Soares 

et al., 2022; Junior et al., 2024), incluindo ações referentes às condições e políticas de 

trabalho, as quais não seriam, a princípio, perceptíveis pelos praticantes das modalidades 

(Santos et al., 2013; Mendes e Azevêdo, 2014; Rebello, Silva e Lüdorf, 2020; Broch et al., 

2021; Vieira et al., 2021). 

A esquematização do cenário explicitou o problema como Taxa de Cancelamento  

50,00% em 12 meses (Figura 1), utilizando as categorias (Espinhas Grandes) do Diagrama 

de Ishikawa como causas principais (grandes áreas de investigação) e os detalhes (Ramos 

ou Subespinhas) como fatores específicos (Ishikawa, 1985). Assim, o problema dois 

compreendido nas instâncias: 1) Método, os treinos eram divergentes dos clientes externos, 

porque, a prescrição era repetitiva, carente de orientação e inadequada quanto à 

intensidade; 2) Capital Humano, os profissionais de Educação Física (PEF) não realizavam 

as correções de execução, apresentavam falhas na comunicação, as quais seriam ou 

tenderiam a ser compreendidas como desrespeito, esse par de características favoreceria 

a desqualificação técnica pela presença do efeito Halo (Sordi e Meireles, 2019; Forni e 

Santos, 2020; Forni e Godoy, 2020; Wilhelm, 2021; Souza e Santos, 2024; Barros, Campos 
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e Araújo, 2025; Duarte, Gitahy e Batista, 2025); 3) Material, os equipamentos eram 

considerados de qualidade ruim e em quantidade incompatível à demanda; 4) Meio 

Ambiente, concentrada na piscina, cuja a água foi considerada com concentração de cloro 

inadequada, tal percepção poderia ser influenciada pela temperatura ambiente, pois, acima 

de 35º C, a volatização aumentaria, por exemplo; 5) Medição, a ausência de retorno 

indicaria descaso ou entendimento de irrelevância, particularmente, quando associada ao 

quantitativo de praticantes por horário; isso estaria diretamente relacionado à 6) Gerência, 

a qual demonstraria predominância de comunicação deficiente, porque, a percepção de 

lotação pelo cliente externo tenderia a direcionar a atenção para a limpeza da academia e 

adequação das instalações ao fluxo humano (banheiros, armários, corredores e controle de 

entrada e saída, dentre outros), características sensíveis ao número de consumidores. 

 

Figura 1: Diagrama de Ishikawa. 

 
Fonte: Os Autores(2026). 

 

Em razão da análise, o plano de correções considerou: 1) demitir os profissionais 

com mais de três reclamações mensais em um mesmo horário ou cinco em distintas 

sessões; 2) fornecer treinamento específico para avaliação, prescrição e controle das 

intervenções por modalidade; 3) ofertar treinamento de habilidades sociais a todo capital 

humano, particularmente aos profissionais de Educação Física, considerando as 

características do consumidor; 4) monitorar em turnos a temperatura e diariamente a 

concentração de cloro na piscina; 5) substituir os equipamentos disponíveis por modelos 

de melhor qualidade; 6) estabelecer disponibilidade de 105,00% para cada equipamento 
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utilizado pelos clientes externos; 7) reduzir o tempo de espera por resposta em 30,00%; e 

8) monitorar o fluxo de pessoas e a limpeza na academia. 

Em dezembro de 2025 avaliou-se o impacto da implementação do plano de 

correções, constatou-se reduções em (Tabela 3): 1) motivos para o cancelamento de 

inscrição, que perfizeram um conjunto de nove indicações (64,28%) e 2) total de 

declarações naquele momento, resultando em 26 ocorrências (11,98%). Isso seria 

suficiente para considerar as ações positivas, à luz do cliente externo, porém, os eventos 

de evasão motivados por intervenções dos profissionais de Educação Física (Tabela 4) 

somaram seis indicações (23,08%), configurando redução de, aproximadamente, 95,52%, 

tornando as reclamações administrativas (Lotação dos Horários) e estruturais (Instalações 

inadequadas, Qualidade de Equipamentos e Limpeza da Academia) como os principais 

núcleos de evasão, cada qual com nove indicações. Ratificando, parcialmente, os 

comentários anteriores relacionados às características administrativas, as ocorrências 

relacionadas à Comunicação/Desrespeito (25 para duas menções), ao Treino Inadequado 

(26 para duas ocorrências), à Capacidade Técnica (25 para uma indicação) e Orientação 

Insuficiente (23 para uma declaração) continuaram presentes.   

 

Tabela 3: Motivos de Evasão de Dezembro/2025. Frequências Absoluta (f), Relativa (p), Acumulada 
Absoluta (F) e Acumulada Relativa (P). 

n Motivos f p F P 

1 Lotação dos Horários 9 34,62 9 34,62 

2 Instalações Inadequadas 5 19,23 14 53,85 

3 Qualidade de Equipamento 3 11,54 17 65,38 

4 Comunicação/Desrespeito 2 7,69 19 73,08 

5 Piscina Fria 2 7,69 21 80,77 

6 Treino Inadequado 2 7,69 23 88,46 

7 Capacidade Técnica 1 3,85 24 92,31 

8 Limpeza da Academia 1 3,85 25 96,15 

9 Orientação Insuficiente 1 3,85 26 100,00 

 Total 26 100,00   
              Fonte: Os Autores (2026). 
 

Novamente, a proposta de Pareto foi violada, pois, os 80,00% de problemas foram 

ocasionados por cinco Motivos (55,56%), superando o limite de 20,00%, o que não 

invalidaria o método, porém, salientaria a exigência de dados quantitativos e históricos, ou 

seja, possibilitaria a análise do passado, sem prospecção ou avaliação qualitativa, não 

permitindo identificar da causa primeira ou gravidade real, essa, porque, todos os motivos 

teriam importância igualitária, o que, geralmente, divergiria do cenário realista. 
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Tabela 4: Domínios dos Motivos de Evasão de Dezembro/2025. Frequências Absoluta (f), Relativa (p), 
Acumulada Absoluta (F) e Acumulada Relativa (P). 

Domínios f p F P 

Administrativa 9 34,62 9 34,62 

Estrutura 9 34,62 18 69,23 

Intervenção 6 23,08 24 92,31 

Piscina 2 7,69 26 100,00 

Total 26 100,00   
                               Fonte: Os Autores (2026). 

 

Conforme discutido, determinações e entendimentos administrativos poderiam 

influenciar o desempenho laboral e a intervenção disponibilizada, entretanto, tal relação de 

causa e efeito não seria identificável pelo Diagrama de Pareto (Inácio et al., 2023; Chávez 

et al., 2024; Silva Filho, Loiola e Sousa, 2024; Santos, 2025). O método de Ishikawa, 

também, não alcançaria a causa raiz, portanto, tenderia à superficialidade sintomática, 

assim como, não informaria a magnitude das causas identificadas. Além disso, a priorização 

de causa complexa seria demasiadamente dificultada, particularmente, pela dependência 

da habilidade dos gerentes em pormenorizar o problema (Higa et al., 2021; Silva e 

Casagrande, 2022; Inácio et al., 2023; Costa et al., 2023; Silva e Santos, 2025). Todavia, o 

emprego de ambas as propostas mitigou as limitações, mesmo sob efeito indireto no 

corrente trabalho, o que poderia ser ratificado pela consciência de que em janeiro de 2025 

havia 83 inscrições, conquistando, ao longo do ano, 36 matrículas, o que resultou em 

143,37% de clientes externos em dezembro. Dessarte, a implementação do plano de 

correção proporcionou, possivelmente, ajustes administrativos, operacionais, comerciais e 

de comunicação, mesmo que não percebidos. Como, por exemplo, a ocorrência de 

propaganda orgânica (ou marketing orgânico), cujos os efeitos seriam lentos pelo requisito 

temporal, no caso em tela, em média três matrículas mensais (Monjardim, 2021; Costa, 

2022; Martins, 2023). 

 

Considerações Finais 

O objetivo foi estimar os motivos de evasão de determinada academia de atividades 

aquáticas. Os resultados revelaram que as intervenções dos profissionais de Educação 

Física eram a fonte da maioria das reclamações. Após, a implementação do plano de 

ajustes, as reclamações diminuíram e o foco foi transformado para os setores administrativo 

e estrutural. Portanto, concluiu-se que o emprego dos diagramas de Pareto e Ishikawa 

permitiu o alcance adequado do objetivo. 
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Os futuros estudos deveriam quantificar a magnitude individual dos motivos 

identificados, priorizando-os em ordem decrescente, o que poderia fornecer resultados 

mais robustos e consistentes. O emprego da análise de redes permitiria discriminar clientes 

externos com ação de liderança, a partir desse a pormenorização dos problemas tenderia 

a ser conquistada, contribuindo para o aumento da eficiência das ações. A combinação de 

outros métodos, como PDCA, 5W2H e 5 Porquês, por exemplo, enriqueceria a 

identificação, análise e proposta de solução do problema, talvez, possibilitando com a coleta 

de dados adequada a estimativa de modelos de regressão multivariados para refinar o 

controle do ambiente institucional. 
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